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LEI N° 321/2003

Súmula: Dispõe sobre o Estatuto e Plano de Cargos, 
Carreira e Vencimentos do Magistério 
Público Municipal e dá outras providências.

A C Â M A R A  M U N IC IP A L  DE Â N G U LO , E stado do Paraná, aprovou e eu, P R E FE ITO  M U N IC IP AL, 
sanc iono  a segu in te  LEI.

ESTATUTO E PLANO DE CARGOS, CARREIRA E VENCIMENTOS DO MAGISTÉRIO PÚBLICO
MUNICIPAL DE ÂNGULO

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

CAPÍTULO I
DO CAMPO DA APLICAÇÃO E DAS DEFINIÇÕES

Art. 1o - A  p resen te  Lei d ispõe sobre  o E sta tu to  e P lano de C argos, C arre ira  e V enc im entos do 
M ag is té rio  P úb lico  M unicipa l de Ângulo.

A rt. 2° - Para e fe itos  desta  Lei, en tende-se  por:

§ 1o - M ag is té rio  P úb lico  M un ic ipa l- o con junto  de P ro fiss iona is  da E ducação, titu la res de ca rgo  de 
P ro fessor, que nas U n idades E sco la res e D epartam ento  de Educação, m in is tra , assessora , p laneja, 
p rogram a, d irige, supe rv is iona , coordena , acom panha, con tro la , ava lia  e orienta a educação  s is tem ática , 
respe itando-se  as po líticas educac iona is  e as norm as con tidas nesta  Lei.

§ 2o - D epartam ento  de E ducação  -  parte  cen tra l da adm in is tração  púb lica  do m unicíp io  
responsáve l pela gestão  da R ede M unicipa l de Ensino.

§ 3o - R ede M unic ipa l de E nsino -  o con junto  das U n idades E sco la res e Ins titu ições m antidas pelo 
P oder P úb lico  M unicipa l, que rea liza a tiv idades sob coordenação  do D epartam en to  de Educação.

§ 4 o - U n idades E sco la res -  os E stabe lec im en tos m antidos pelo P oder P úblico M unicipa l, em  que 
se desenvo lvem  a tiv idades ligadas ao E nsino F undam enta l, inc lu indo aque las destinadas à Educação 
In fantil, E ducação  de Jovens  e A du ltos  e E ducação  E specia l.

CAPÍTULO II 
DA ESTRUTURAÇÃO

Art. 3o - A  es tru tu ração  da carre ira  do M ag isté rio  Púb lico  M unicipa l de A ngu lo  com preende 01 (um ) 
ca rgo  d is tin to  de PROFESSOR com  núm ero de vagas de fin ido  con fo rm e A nexo  I, parte  in tegran te  desta Lei.

§ 1o - E n tende-se  por P ro fesso r o in teg ran te  do m ag is té rio  com  hab ilitação  espec ifica  para o 
exe rc íc io  de a tiv idades docen tes, que m in is tra  o ensino e a educação  ao a luno  em  qua isquer a tiv idades e 
área de es tudo  cons tan tes  no cu rrícu lo  escolar.

§ 2° - As funções de S uperv isão  de E nsino e O rien tação  E ducaciona l se rão  desem penhadas por 
p ro fesso res in tegran tes do quadro  de pessoa l ins titu ído  pela p resen te  Lei, com  hab ilitação específica , 
nomeados por ato do Diretor do Departamento de Educação e desempenharão atividades de planejamento,
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orien tação  e superv isão , a tendendo  e fazendo  acom panham en to  no cam po da educação, sendo que o 
de te n to r de tal função  fará jus  a pe rcepção  de uma g ra tificação  nos te rm os do a rtigo  26 desta  Lei.

A rt. 4 o - A  C arre ira  do M ag is té rio  P úblico M unicipa l de Â ngu lo  com o princíp ios básicos 
constituc iona is :

I- rem uneração  cond igna, com patíve l com  a d ign idade, pecu lia ridades e 
im portância  da pro fissão, perm itindo  ao P ro fessor, cond ições socia is  e 
econôm icas;

II- es tím u lo  ao traba lho  em  sala de aula;

III- m elhoria  da qua lidade  do ensino;

IV- ing resso  m ed ian te  ap rovação  em  concu rso  púb lico  de p rovas e títu los;

V - reconhec im en to  do cresc im en to  p ro fiss iona l, a través de p rog ressão  funciona l, 
por c rité rios  de m erec im ento , hab ilitação  e fo rm ação  pro fiss iona l;

V I- fo rm ação  e ape rfe içoam en to  p ro fiss iona l con tinuados;

V II- cond ições de traba lho  no que d iz respe ito  à estru tu ra  técn ica , m ateria l e de 
func ionam en to  da R ede M unicipa l de E nsino de Ângu lo ;

V III- ga ran tia  de período reservado  a estudos, p lane jam en to  e ava liação  inc lu ídos em 
sua jo rnada  de traba lho ;

IX - garan tia  de que as U n idades E sco la res da R ede M unic ipa l de E nsino de Â ngulo 
se jam  adm in is tradas de form a dem ocrá tica  e co leg iada  .

TÍTULO II

DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO

CAPÍTULO I
DA CARREIRA E CLASSIFICAÇÃO

Art. 5o -  P lano de C arre ira  é o con jun to  de norm as que opo rtun izam  o desenvo lv im ento  
c resc im en to  func iona l do P ro fessor.

P arágra fo  Ú n ico  - Os e lem entos cons titu tivos  do P iano de C arre ira  são o cargo, o nível e 
re fe rênc ia , ass im  defin idos:

e

a

I- C argo  é o con junto  de a tr ibu ições  e responsab ilidades com etidas a um 
P ro fesso r , criado  po r Lei. com  denom inação  própria , núm ero  certo  e 
venc im en to  específico .

II- N ive l é o cód igo  que identifica  o pos ic ionam en to  do se rv ido r na tabela salaria l,
disposto em diferentes classes e valores, segundo o grau de habilitação e
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atribu ições corresponden tes, cons titu indo  a linha horizon ta l de fo rm ação 
a s c e n s io n a l, iden tificadas por le tras em  ordem  a lfabé tica  de A  a C.

III- R e fe rênc ia  é a posição iden tificada  por núm eros em  ordem  crescen te  de I (um ) a 
XV  (qu inze) co rresponden te  ao avanço  vertica l, den tro  de cada nivel.

A rt. 6o - A  carre ira  in ic ia -se  com  a adm issão  no cargo para qual p restou  concu rso  púb lico  de p rovas 
e títu los  e sa tis fe itas  as norm as lega is e d ispos ições desta  Lei, ou dela decorrentes.

§ 1o - O P ro fesso r ap rovado  em concu rso  púb lico  será adm itido  na re fe rência  in icia l do nível A, 
independen tem en te  da titu lação  acadêm ica  que possuir.

§ 2o - S om ente  após cum prido  o estág io  proba tó rio  o p ro fesso r te rá  d ire ito  a p rog ressão  vertica l 
e /ou horizonta l.

I - Para tins  de p rog ressão  vertica l o  p ro fessor, após cum prido  o estág io  proba tó rio , deverá aguarda r 
a data de e levação  m arcada  pelo D epartam ento  de E ducação, para poder o b te r tal benefíc io .

CAPÍTULO II 
DA ESTRUTURA

A rt. 7o - No Q uadro  do M ag is té rio  Púb lico  M unicipa l os cargos são ag rupados em  níve is, con fo rm e 
a titu lação  acadêm ica  ex ig ida  pela leg is lação vigente , con fo rm e abaixo:

N ÍV EL A  -  in tegrada  por p ro fessores com  fo rm ação  m ín im a de ensino m édio, com  
hab ilitação  específica  em  M agistério :

N ÍV EL B -  in tegrada por p ro fesso res licenciados, ou se ja , possu idores de curso  
superio r, em  n ive l de g raduação, com  licenc ia tu ra  plena;

N ÍV EL C -  in tegrada por p ro fesso res licenciados, ou seja, possu ido res de curso 
superio r, licenc ia tu ra  p lena, com  espec ia lização  (LATU S E N S U ), na área de educação.

A rt. 8o - O p ro fesso r com  curso  de pós-g raduação  em  nível de m estrado , na área de educação, 
após a ap resen tação  do ce rtificado  co rresponden te  terá d ire ito  a um acrésc im o  de 15% (qu inze  por cento) 
sobre  seu venc im en to .

A rt. 9o - O p ro fesso r com  cu rso  de pós-g raduação  em  níve l de dou to rado , na área de educação, 
após a ap resen tação  do ce rtificado  co rresponden te  te rá  d ire ito  a um acrésc im o  de 25%  (vin te  e c inco  por 
cen to ) sobre  seu venc im en to .

A rt. 10 - C ada n ive l é com posto  de 15 (qu inze) re fe rências, sendo  que a p rim eira  re ferência  
co rresponde  ao venc im en to  inicial.

P arágra fo  Ú nico - C ada re fe rênc ia  subsequen te  te rá  um acrésc im o  de 3,0%  (três por cento).
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CAPÍTULO III
DO PLANO DE VENCIMENTO E DA REMUNERAÇÃO

A rt. 11 - Os cargos do M ag is té rio  P úblico M unicipa l de A ngu lo  agrupam -se  em  tabe la  d is tin ta  sob o 
reg im e desta  Lei, o rgan izados segundo a titu lação  acadêm ica.

Art. 12 - A Tabela Salarial Anexo II -  do Magistério Público Municipal de Ângulo, obedecerá os 
segu in tes crité rios:

I- O venc im en to  in icia l do N ÍV EL A não será in fe rio r ao  va lo r de RS 400 ,00  
(qua trocen tos reais);

II- O venc im en to  inicial do N ÍVEL B co rresponderá  ao va lo r in icia l do  níve l A 
acresc ido  de 27%  (vin te  e sete por cento);

III- O venc im en to  in ic ia l do  N ÍV E L C co rresponderá  ao va lo r in icia l do nível B 
acresc ido  de 10% (dez por cento);

A rt. 13 - Para e fe itos desta  Lei, en tende-se :

§ 1o - P or venc im en to  o va lo r dev ido  pe las horas traba lhadas do p rim e iro  ao ú ltim o dia de cada m ês.

§ 2° - Por venc im en to  base, aque le  estabe lec ido  em  cada re ferência  do nível, exc lu ídas qua isquer 
van tagens es tabe lec idas  em  Lei.

A rt. 14 - R em uneração  é o venc im en to  do cargo, acresc ido  das van tagens pecun iárias, 
perm anen tes ou tem porárias , es tabe lec idas  em  Lei.

A rt. 15 -  O s a tua is  in tegran tes do Q uadro  do M ag is té rio  P úblico M unic ipa l, em  e fe tivo  e xe rc id o , 
se rão  enquadrados  na nova T abe la  de V enc im entos, con fo rm e  Anexo II, de  acordo  com  sua titu lação  
acadêm ica  (M ag isté rio . L icenc ia tu ra  P lena ou P ós-G raduação); os de ten to res de E studos A d ic iona is, serão 
enquadrados  na nova T abe la  de V enc im entos, con fo rm e A nexo  ll-A .

§ 1o - A pós serem  enquadrados con fo rm e d isposto  acim a, para cada 02 (do is) anos de e fe tivo  
exe rc íc io  no M ag is té rio  M unicipa l de Â ngu lo , te rão  o acrésc im o  de 01 (um a) re ferência .

§ 2a - F ica extin ta  a pa rtir da pub licação  desta  Lei a G ra tificação  pela R egência  de C lasse.

A rt. 16 -  R essa lvadas as pe rm issões am paradas pela leg is lação  vigen te , a fa lta  ao serv iço  
aca rre ta rá  descon to  proporc iona l ao  venc im en to  m ensa l do P ro fe s s o r .

A rt. 17 - S a lvo  por im pos ição  legal, ou m andado jud ic ia l, nenhum  descon to  incid irá sobre  a 
rem uneração  ou p roven tos da ina tiv idade.

A rt. 18 - A inda que tenha so frido  descon to  em  sua rem uneração  por fa ltas , não se ressarc irá  o 
se rv ido r por au la  de recuperação  m in is trada em  obed iência  ao ca lendário  esco la r ou ou tras ex igênc ias de 
ensino.

Art. 19 - Para e fe ito  de pagam ento , a freqüênc ia  será apurada  pelo ponto, a que ficam  obrigados 
todos  os in tegran tes do M ag isté rio , ressa lvados os cargos cuja natureza do se rv iço  jus tifique  a d ispensa do 
m esm o.
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P arág ra fo  Ú n ico  - C aberá  ao responsáve l im ed ia to  encam inhar a té  o dia 20 de cada m ês, ao 
D epartam en to  de E ducação, sob pena de responsab ilidade, o Boletim  de Freqüências.

TÍTULO III

DA ADMISSÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

A rt. 2 0 - 0  p reench im en to  de vagas do M ag is té rio  P úblico M unic ipa l p rocessa r-se -á  a través de 
concu rso  púb lico  de p rovas e títu los.

A rt. 21 - Os ca rgos  do M ag is té rio  P úblico M unic ipa l são acessíve is  a todos os bras ile iros, 
respe itadas as ex igênc ias  fixadas  em Lei.

A rt. 22 -  Só pode se r adm itido  em  cargo do M agistério  Púb lico  M unicipa l, quem  sa tis fize r os 
segu in tes requ is itos:

I - se r b ras ile iro  na to  ou natura lizado:

II - te r idade m in im a de 18 anos até a data de inscrição  do concurso;

III - have r cum prido  as obrigações e os enca rgos m ilita res p rev is tos em  Lei;

IV- e s ta r em  gozo dos d ire itos po líticos;

V - goza r de boa saúde, com provada m ed ian te  inspeção  m édica do ó rgão oficia l 
do  m un icíp io  e de capac idade  fís ica  para o traba lho;

V I- possu ir hab ilitação  legal para o exe rc íc io  do cargo;

CAPÍTULO II 
DA DESIGNAÇÃO

A rt. 23 - A  des ignação  de um P ro fesso r lo tado no D epartam ento  de E ducação  para um a Unidade 
Esco lar, fa r-se -á  m ed ian te  um a O rdem  de Serviço , na qual o titu la r desse ó rgão  de te rm ina  o local onde 
esse p ro fiss iona l deverá  te r exercíc io , segu ida a o rdem  de c lass ificação  do C oncurso  Público.

§ 1o - O rdem  de S erv iço  é o  a to  a través do qual o titu la r do D epartam en to  de E ducação de te rm ina  a 
U n idade E sco la r onde  o P ro fessor, nele lo tado, presta rá  se rv iço  por tem po  dete rm inado .

§ 2° - C ada U nidade E sco la r d isporá  de um núm ero anua lm ente  fixado  de P ro fessor, con fo rm e sua 
estru tu ra  adm in is tra tiva .

TÍTULO IV 

CAPÍTULO I
DA FUNÇÃO DE DIREÇÃO/VICE-DIREÇÃO

Art. 24 - A  função  de D ireção das U n idades Esco lares m antidas pe lo P oder P úblico M unicipa l será 
exerc ida  por p ro fesso r que a tue na R ede M unicipa l de Ensino, nom eado pelo C hefe  do P oder E xecutivo.
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a) - S om ente  poderá  exe rce r a função  de D ire to r das U n idades E sco la res o p ro fesso r que possuir, 
no m ín im o, licenc ia tu ra  p lena em  P edagog ia  ou pós-g raduação  e expe riênc ia  com o regente  de c lasse  por, 
no m ín im o, 02 (do is) anos.

§ 1o - A o ocupan te  de um ca rgo  de P ro fessor, quando no e x e rc id o  da função  de D ire tor, em  reg im e 
de 40 (qua renta ) horas, será conced ido  o segundo período com  ad ic iona l de  100%  (cem  por cen to ) do 
venc im en to  base do N ive l A, a lém  da percepção de um a G ra tificação  pelo E xerc íc io  da Função  de D ireção, 
co rresponden te  a 40%  (quarenta  por con to ) do venc im en to  base do N ível C, desde que a Unidade Esco lar 
func ione  m ais de um turno.

a) Q uando  a U n idade E sco la r func iona r apenas 01 (um ) tu rno  o P ro fesso r que es tive r no exe rc íc io  
da função  de D ire to r fa rá  jus  som ente  á percepção  da G ra tificação  pelo E xercíc io  da Função de D ireção.

§ 2o - O exe rc íc io  deste  segundo  período, por se r de cunho even tua l, espo rád ico  e tem porário , não 
se incorpora  aos venc im en tos, não gera estab ilidade  ou d ire ito  a sua conve rsão  em  ou tro  em prego, nem  
sobre  e le  incid irá  qua isque r van tagens acessórias.

§ 3o - Terá d ire ito  a um D ire to r na fo rm a do capu t deste  artigo, a U n idade E sco la r que con ta r com , 
no m ín im o, 150 (cen to  e c inquenta ) a lunos.

A rt. 25  -  N as U nidades E sco la res com  m ais de 400 (qua trocen tos) a lunos, haverá  um V ice-D ire to r, 
pe rtencen te  ao Q uadro  do M ag is té rio  de Â ngulo, sendo  que o de ten to r de ta l função  fa rá  jus  a percepção 
de um a G ra tificação  pelo E xe rc íc io  da Função de V ice-D ireção , co rresponden te  a 20%  (vin te  por cento) da 
re fe rênc ia  in icia l do  N ível C, desde  que a U n idade E sco la r func ione  03 (três) tu rnos.

§ 1o - S om en te  poderá exe rce r a função  de V ice -D ire to r das U n idades E sco la res o p ro fesso r que 
possu ir, no m ín im o, licenc ia tu ra  p lena na área de educação.

CAPÍTULO II
DA FUNÇÃO DE ORIENTADOR EDUCACIONAL E SUPERVISOR DE ENSINO

A rt. 2 6 - 0  P ro fesso r m unic ipa l investido  em  Função de O rien tação  E ducaciona l e /ou S uperv isão  de 
E nsino ju n to  ao D epartam en to  M unicipa l de E ducação  e/ou U n idade Escolar, fará jus  a percepção  de uma 
g ra tificação  co rresponden te  a 30%  (trin ta  por cen to ) do venc im en to  base do n ive l C, sem  pre ju ízo  de sua 
rem uneração  habitua l.

a) - S om en te  poderá exe rce r a função  de O rien tado r E ducaciona l ou S uperv iso r de E nsino o 
p ro fesso r que possu ir, no  m ín im o, licenc ia tu ra  p lena em  P edagog ia  e respectiva  hab ilitação  ou pós- 
g raduação  e experiênc ia  com o regen te  de c lasse  por, no m ín im o, 02 (do is) anos.

§ 1o - A o  ocupan te  de um ca rgo  de P ro fessor, quando no exe rc íc io  da função  que se re fere  o capu t 
deste  artigo , em  reg im e de 40 (quarenta ) horas, poderá  ser conced ido  o segundo  período  com  adic iona l de 
100%  (cem  por cen to ) da re fe rência  in icia l do  n ive l A, sem  pre ju ízo  da pe rcepção  da g ra tificação  
co rresponden te  à função  ora exerc ida, desde que a U n idade E sco la r func ione  m ais de um turno.

§ 2° - O exe rc íc io  deste  segundo período, por se r de cunho  eventua l, espo rád ico  e tem porário , não 
se incorpora  aos venc im en tos, não gera  estab ilidade  ou d ire ito  a sua conve rsão  em  ou tro  cargo, nem  sobre 
e le  incid irá  qua isque r van tagens acessórias .
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§ 3o - Q uando  a U n idade E sco la r func iona r apenas 01 (um ) tu rno  o P ro fesso r que es tive r no 
exe rc íc io  da função de O rien tação  ou S uperv isão  fa rá  jus  som ente  à pe rcepção  de um a G ra tificação  pelo 
E xe rc íc io  da Função  de O rien tação  e/ou S uperv isão.

§ 4 o - A  esco lha dos p ro fesso res que irão exe rce r as funções  de que tra ta  o  capu t deste , fica rá  a 
crité rio  do D ire to r do D epartam en to  de Educação.

TÍTULO V 
CAPÍTULO I 

DA PROGRESSÃO

Art. 27 - A  p rog ressão  é o m ecan ism o de e levação  func iona l do  func ioná rio  in tegran te  do M agistério  
P úb lico  M unicipa l, obedec idos  os c rité rios  de m erec im ento  e titu lação  acadêm ica  e dar-se-á  a través de 
avanço  vertica l e de avanço  horizonta l.

§ 1o - Por avanço  horizon ta l en tende-se  a p rog ressão  de um para ou tro  níve l de fin idos no a rtigo  7o 
desta  Lei.

§ 2 o - Por avanço  ve rtica l en tende-se  a p rogressão  de um a para outra  das re fe rênc ias do m esm o 
níve l, de fin idas no a rtigo  10 desta Lei, m ed ian te  o acrésc im o  de 3 ,0%  (três por cento).

A rt. 28 -  A  p rog ressão  por avanço  horizon ta l ao nível de venc im en to  superio r será fe ita, 
exc lus ivam en te  pe lo  c rité rio  de hab ilitação, ou seja, pelo nível de  fo rm ação  p ro fiss iona l do pro fessor, 
a través  de requerim en to  deste  e m ediante  com provação  da titu lação  ex ig ida  para aque le  nível.

§ 1o - O p ro fesso r que ob tive r avanço horizonta l será enquadrado  no nível superio r, m antendo-se a 
m esm a re ferência  an te rio rm en te  ocupada.

§ 2° - A  p rog ressão  de que tra ta  este  a rtigo  poderá se r requerida  em  qua lque r época e v igorará  a 
co n ta r do m ês subsequen te  aque le  em que o in te ressado  ap resen ta r o docum en to  pertinen te  a sua 
titu lação , endereçado  à D iv isão de R ecursos H um anos para os p roced im en tos legais.

Art. 29  - A  p rogressão  por avanço  vertica l da r-se -á  de 02 (do is) em  02 (do is) anos, por ava liação  de 
desem penho.

§ 1o - A  ava liação  de desem penho  será e fe tuada  m ediante  a aná lise  dos ce rtificados  en tregues pelo 
p ro fessor, re fe ren tes  a partic ipação  do m esm o em  cursos, sem inários , cong ressos  e ou tros even tos ligados 
a área  de educação , devendo  o p ro fesso r com provar, no m ín im o, 100 (cem  horas ) de partic ipação  em  ta is 
eventos.

§ 2° - Para fins  de ava liação  com pu tam -se  exc lus ivam en te  os ce rtificados  obtidos no período 
co rresponden te  ao in te rs tíc io  en tre  um a prog ressão  e outra;

A rt. 30 - Para rea lização  da ava liação  de que tra ta  o a rtigo  an terio r, o D epartam en to  de E ducação 
cons titu irá  um a com issão, para p rom ove r a aná lise  dos docum en tos apresen tados e necessários  à 
p rogressão  func iona l do  pro fessor.

§ 1o - A  com issão  de que tra ta  este  artigo será constitu ída  por 05 (c inco) p ro fesso res nom eados 
pelo P re fe ito  M unicipa l.
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§ 2 o - O s p ro fesso res  som ente  poderão  p rog red ir 01 (um a) re fe rênc ia  a cada 02 (do is) anos.

Art. 31 -  Não terá  d ire ito  a p rogressão  o pro fessor:

I- em  estág io  probatório ;

II- aposentado;

III- em  d isponib ilidade ;

IV- em licença sem  venc im entos para tra ta r de assun tos  particu lares;

V - que a fas ta r-se  do ca rgo  por p risão  jud ic ia l;

V I- que so fre r pena lidade  de adve rtênc ia  ou suspensão , no in te rs tíc io  da 
p rogressão;

V II- que duran te  o in te rs tíc io  da p rogressão  tive r fa ltado  ao serv iço , 
in jus tificadam ente , por 05 (c inco) dias, con tínuos ou não;

V III- que a fas ta r-se  para exe rc íc io  de m andato  e le tivo;

TÍTULO VI
DAS MUTAÇÕES FUNCIONAIS

CAPÍTULO I 
DA SUBSTITUIÇÃO

Art. 32- Pode have r subs titu ição  quando  o titu la r do ca rgo  de P ro fesso r e n tra r em  gozo de licença, 
ta is  com o, licença sem  venc im en to , licença m atern idade , licença-espec ia l, licença para tra tam en to  de 
saúde, ou in te rrom per o exe rc íc io  por prazo superio r a 15 (qu inze) dias, ou a inda, para subs titu ir 
aposen tado rias  ou exoneração  de p ro fessores, a té  a rea lização de C oncurso  Público.

§ 1o - A  subs titu ição  depende do ato do titu la r do D epartam en to  de Educação, dando d ire ito , ao 
substitu to , duran te  seu exerc íc io , a pe rcepção  de 100%  (cem  por cen to ) do venc im en to  base do nível A, 
fixado  em  Lei, e durará  enquanto  subs is ten tes  os m otivos que a determ inam .

§ 2o - O c rité rio  a se r u tilizado  na esco lha do p ro fesso r que irá exe rce r a substitu ição , será por 
o rdem  de p re ferência :

I -  m a io r tem po  de e fe tivo  exe rc íc io  no M ag is té rio  Pub lico  M unic ipa l de Â ngu lo ;
II -  m a io r titu lação  acadêm ica;
III - m ais idoso.

§ 3o -  O P ro fesso r substitu to , som en te  poderá exe rce r novam ente  outra substitu ição , a partir do 
m om ento  em  que todos os p ro fesso res da U n idade E sco la r tam bém  tenham  sido opo rtun izados com  tal 
p re rroga tiva .

A rt. 33 - R espe itada  p re lim ina rm en te  a acum u lação  de cargos e com pa tib ilidade  de horários, de 
aco rdo  com  o d ispos to  no A rt. 37, inc iso  XVI, da C onstitu ição  Federa l, os p ro fesso res in tegran tes do Q uadro  
do Magistério poderão ministrar até 20 (vinte) horas semanais, em substituição.

s
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CAPÍTULO II
DA REMOÇÃO E DA PERMUTA

A rt. 34 - A  rem oção do p ro fesso r para outra  U n idade E sco la r ou D epartam en to  de E ducação  poderá 
ser fe ita  a ped ido  ou perm uta  m ed ian te  concessão  do titu la r do  D epartam en to  de Educação, prio rizando  os 
in te resses  do ens ino  e da educação, obse rvando  o princíp io  da eqüidade.

§ 1o - O s ped idos de rem oção deve rão  ser so lic itados na prim eira  qu inzena do m ês de dezem bro  e, 
se p rocessa rão  sem pre  em  período de fé rias , sa lvo  os casos de necess idade  do ens ino  e m otivo  de doença.

§ 2° - Em caso  de have r m ais de um cand ida to  à m esm a vaga, te rá  pre fe rência , po r ordem , os 
segu in tes  crité rios:

I -  m a io r tem po  de e fe tivo  exe rc íc io  no M ag is té rio  M unic ipa l de Ângu lo ;
II -  m aior titu lação  acadêm ica ;
III -  m ais idoso.

§ 3o - A  rem oção por perm uta  só se  processará  quando  a ped ido de am bos os in te ressados, em 
requerim en to  con junto , ouv ido  o D ire to r de D epartam ento  de E ducação.

CAPÍTULO III
DA POSSE, LOTAÇÃO E EXERCÍCIO

A rt. 35 - Posse é a ace itação  expressa das a tribu ições, deveres e responsab ilidades ineren tes ao 
cargo, com  o com prom isso  de bem  servir, fo rm a lizada  com  a ass ina tu ra  do Term o de Posse pela auto ridade  
com pe ten te  e pe lo  em possado.

§ 1o - A  au to ridade  com pe ten te  para dar posse é o C hefe  do P oder E xecu tivo  M unicipa l.

§ 2° - No ato da posse o  p ro fesso r apresen ta rá  ob riga to riam en te  a dec la ração  de bens e va lores 
que cons tituem  seu pa trim ôn io  e dec la ração  quan to  ao exe rc íc io  ou não de ou tro  ca rgo  ou em prego  público.

A rt. 36 - Os p ro fesso res pe rtencen tes  ao quadro  ins titu ído  pela p resen te  Lei, te rão  sua lo tação  no 
D epartam en to  M unicipa l de Educação, após a pub licação  do a to  de nom eação e poste rio rm en te  en tra rão  
em  e xe rc ic io  na U n idade Escolar.

A rt. 37  - C om pe te  ao D ire to r da U n idade E sco la r lavrar o T e rm o  de E xe rc ic io  e F ixação  aos 
p ro fesso res que irão a tua r na respectiva  U n idade Escolar.

CAPÍTULO IV 
DA ESCOLHA DE TURMAS

A rt. 38 -  Q uando  da d is tribu ição  de tu rm as/au las, te rão  prio ridades os p ro fessores obedecendo 
segu in tes crité rios , por o rdem  de p re ferência :

os

I -  m a io r tem po  de e fe tivo  exe rc íc io  no M ag is té rio  M unic ipa l de Ângu lo ;
II -  m a io r titu lação  acadêm ica ;
III -  m ais idoso.
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P arágra fo  ún ico  - O D epartam en to  M unicipa l de E ducação  e E quipe P edagóg ica  rea lizará  o 
p rocesso  de d is tribu ição  de tu rm as, com  no m ínim o, 30 (trin ta ) d ias de an tecedênc ia  do início do ano letivo.

TÍTULO V 
DAS FÉRIAS

Art. 39 -  A s fé r ia s  dos p ro fesso res ficam  assim  defin idas:

I.- P ro fesso res  regentes de c lasse  45 (quarenta  e c inco) d ias anuais, dos quais 30 

(trin ta ) d ias, no m ín im o, consecu tivos.

II - P ro fessores que estão  fo ra  de regência  e dem ais  funções, 30 (trin ta ) d ias po r ano.

§ 1o - A s fé rias dos p ro fesso res  em  exe rc íc io  nas U n idades E sco lares se rão  conced idas  nos 
períodos de fé rias  e recessos esco la res de acordo  com  o ca lendário  anual, de fo rm a a a tender as 
necess idades d idá ticas  e adm in is tra tivas  da U n idade Escolar.

§ 2o - Para fins de cá lcu lo  do pagam ento  do abono de férias, com pu ta r-se -ão  30 (trin ta ) d ias

TÍTULO VIII 

CAPÍTULO I

DA JORNADA DE TRABALHO

Art. 40 - E n tende-se  por jo rnada  de traba lho  a carga horária  sem ana l do p ro fesso r a ser cum prida 
na U n idade  E sco la r ou D epartam en to  de E ducação.

§ 1o - O p ro fesso r desenvo lve rá  suas a tiv idades na U n idade E sco la r ou D epartam en to  de 
E ducação  em  jo rnada  de traba lho  de 20 horas sem anais.

Art. 38 - A  jo rnada  sem ana l de traba lho  dos P ro fesso res é constitu ída  de horas-aula  e horas- 
a tiv idade.

§ 1o - A  hora-aula  é o período de tem po  e fe tivam en te  destinado  à docênc ia .

§ 2o - A  ho ra -a tiv idade  é o tem po  de que d isporá  o p ro fessor, p rio rita riam ente , para a organ ização, 
p reparação  e encam inham en to  do p lane jam ento  e avaliação, estudos, reun ião  pedagóg ica , a rticu lação  com  
a com un idade  e ao ape rte içoam en to  p ro fiss iona l de acordo com  a p roposta  pedagóg ica  da R ede M unicipal 
de E nsino, a se r desenvo lv ida  na U n idade E sco la r e/ou D epartam en to  de E ducação.

§ 3o - Inc luem -se  a inda na jo rnada  de traba lho  do p ro fessor, a lém  das a tiv idades le tivas, o 
com parecím en to  a reun iões e a tiv idades estabe lec idas em  reg im ento, para as qua is o  P ro fesso r te rá  de ser 
fo rm a lm en te  convocado, com  an tecedênc ia  nunca in fe rio r a 24 horas.

tu
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A rt. 39 - O p ro fesso r te rá , den tro  de sua jo rnada  de traba lho , um pe riodo  co rresponden te  a até 20%  
(v in te  por cen to ) dessa  jo rnada  para hora-a tiv idade.

§ 1o - S om en te  te rá  d ire ito  a ho ra -a tiv idade  o p ro fesso r regente  de c lasse  que a tua r no E nsino 
F undam enta l, E ducação  In fantil, E ducação  E specia l e E ducação de Jovens e Adu ltos.

§ 2o - A  fo rm a de exe rc íc io  da hora -a tiv idade , será defin ida  na p roposta  pedagóg ica  da U n idade 
E sco lar, respe itadas as d ire trizes fixadas pelo D epartam ento  M unicipa l de Educação.

TÍTULO IX
DAS GRATIFICAÇÕES / ADICIONAL

A rt. 40  -  C onceder-se -á  g ra tificação /ad ic iona l nos segu in tes casos:

I -  ad ic iona l por tem po  de serv iço :
II -  ad ic iona l no turno;
III -  g ra tificação  pela docênc ia  em E ducação E specia l;
IV -  g ra tificação  pelo exe rc íc io  de função de d ireção  e v ice -d ireção  de acordo  com  o con tido  nos 

a rtigos  24 e 25;
V  g ra tificação  pelo exe rc íc io  de função  de S uperv isão  e/ou O rien tação  E ducaciona l, con fo rm e 

d ispos to  no A rtigo  26 da p resen te  Lei;
VI - g ra tificação  pelo exe rc íc io  da função  de S ecre tá rio  Escolar.

§ 1o -  A  van tagem  prev is ta  nos inc isos I e II deste  a rtigo  será reg ida de acordo  com  as norm as 
es ta tu ídas  no E sta tu to  dos S erv ido res Púb licos do M un icíp io  de Ângu lo .

§ 2o -  A  van tagem  prev is ta  no Inc iso  III deste  a rtigo  co rresponde  a um acrésc im o  de 25%  (v in te  e 
c inco  por cen to ) sobre  o venc im en to  base do P rofessor.

a) som ente  poderá se r des ignado para o e xe rc ic io  de a tiv idade  em  E nsino E specia l o 
p ro fesso r que possu ir a hab ilitação  específica  nesta área.

§ 3o - A  van tagem  previs ta  no Inc iso  VI deste  a rtigo  co rresponde  a um acrésc im o  de 30%  (trin ta  por 
cen to ) sobre  o venc im en to  base do de te n to r de tal função.

TÍTULO X
DA ATUALIZAÇÃO E DO APERFEIÇOAMENTO

Art. 41 - A o P ro fesso r será garantida  a freqüênc ia  a cursos de a tua lização  e ape rfe içoam en to  
p ro fiss iona l para os qua is se ja  exp ressam en te  des ignado  ou convocado  pelo D epartam en to  de E ducação, 
respe itando-se  o período  e a carga  horária  sem ana l de  traba lho.

P arágra fo  ún ico -  O D epartam en to  M unicipa l de E ducação deverá  assegu ra r anua lm ente , no 
m in im o, 30 (trin ta ) horas de cu rsos de capacitação.

Art. 42  - O D epartam en to  de E ducação deverá  es tabe lece r um p lano de fo rm ação  p ro fiss iona l para 
a C arre ira  do M ag isté rio  P úb lico  M unicipa l de Â ngulo, obse rvando-se  os p rinc íp ios  que norte iam  esta Lei.

§ 1o - O p lano de fo rm ação  de que tra ta  o a rtigo  deverá  se r p ropo rc ionado  pela Rede M unicipa l de 
E ns ino  de Â ngu lo , levando-se  em  conta:

I - os ob je tivos  da a tua lização  e ape rfe içoam en to  con tinuados;

II
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II - os princíp ios teó ricos-m e todo lóg icos  e o rien tações pedagóg icas ap licáve is  às d ife ren tes áreas 
do conhec im ento .

§ 2° - O s p rogram as do p lano de fo rm ação de que tra ta  este a rtigo  deve rão  se r rev is tos anua lm ente  
de aco rdo  com  as necess idades dos pro fessores.

Art. 43 - Sob p roposta  do D epartam en to  de E ducação e, desde que haja recursos, poderão ser 
conced idos  aux ilios  finance iros  do P oder P úblico M unicipa l a qua lquer a tiv idade  em  que se ja  reconhec ido  o 
in te resse  de ape rfe içoam en to  ou especia lização , com o v iagens de estudos, partic ipação  em  congressos, 
encon tros , s im pós ios, convenções, pub licações técn ico -c ien tíficas , d idá ticas e s im ila res para os 
p ro fessores.

P arág ra fo  ún ico - O D epartam en to  de E ducação deverá  defin ir, no p razo m áxim o de 90 (noventa) 
d ias a co n ta r da pub licação  desta  Lei, os crité rios  que no rtearão  a fo rm a de concessão  do  re ferido  auxílio  
finance iro .

TÍTULO XI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 44 -  A  prim eira  p rog ressão  por avanço  vertica l a se r rea lizada com  base nos princíp ios 
d ispos tos  nesta  Lei, será rea lizada em  1°/01/2005.

§ 1o - O D ire tor do  D epartam en to  de Educação, por a to  próprio , poderá  ed ita r norm as necessárias 
para regu lam en ta r a presen te  p rogressão.

§ 2 o -  Para e fe ito  da p rim eira  progressão  por avanço  ve rtica l cons idera r-se -á  os títu los  ob tidos a 
partir de  1701 /2002.

TÍTULO XII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

A rt. 45 - Para ga ran tir um ens ino  de qualidade, p rev is to  na leg is lação  vigente , a Rede M unicipa l de 
E ns ino  de Â ngu lo  assegu ra rá  na d is tribu ição  de a lunos por tu rm a e série  o núm ero  m áxim o de:

I- E ducação  In fantil -  25 a lunos;

II- E nsino Fundam enta l -  1a a 4a séries -  30 a lunos;

III- Sala E specia l - 1 0  a lunos; e

IV- Sala de R ecurso  - 30.

A rt. 4 6 - 0  Dia do P ro fesso r será ass ina lado  com  so len idades e com em orações que p roporc ionem  a 
con fra te rn ização  do pessoa l do M ag is té rio  Púb lico  M unicipa l e poderá se r cons iderado  com o fe riado  para os 
se rv ido res bene fic iados pela p resen te  Lei, respe itando-se  o ca lendário  esco lar.

A rt. 47  - A  cedência  de P ro fesso r para ou tras funções fo ra  da R ede M unicipa l de E nsino de Â ngu lo  
só será adm itida  sem  ônus para o P oder P úb lico  M unicipa l de Â ngu lo , observada  a leg is lação específica  ao 
assunto.

§ 1° -  Em casos excepc iona is , o m unicíp io  poderá ce leb ra r convên ios com  en tidades de ca rá te r
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educa tivo , sem  fins lucra tivos, com  au to rização  exp ressa  em leg is lação m unicipa l.

§ 2o. -  A  cedênc ia  ou cessão  para o exe rc íc io  de a tiv idades não docen tes, in te rrom pe a p rog ressão  

por avanço  vertica l, tendo  es te  o d ire ito  de re in ic ia r a m esm a quando te rm ina r o pe riodo  de cedência.

Art. 48  - O P ro fesso r que a tua r com o m on ito r de tre inam ento  em  horário  fo ra  do exped ien te  norm al 
de traba lho , perceberá  5%  (c inco) por cen to  de seu venc im en to  base para cada hora-aula  m in is trada, sem  
d ire ito  a pe rcepção  de horas extras.

A rt. 49  - Os p ro fesso res a fastados de suas U n idade Esco lares para o exe rc ic io  de funções ju n to  ao 
D epartam en to  de Educação, quando  de seu re to rno  às suas U n idades E sco la res de origem , te rão  todos 
seus d ire itos resguardados, p rinc ipa lm en te  no que se re fere a esco lha de turm as.

Art. 50 -  Somente poderão estar em gozo de Licença Prêmio simultaneamente, no máximo, 1/6 (um 
sex to ) dos p ro fesso res  ex is ten tes  em cada U nidade Escolar.

§ ún ico  - O crité rio  a ser u tilizado na esco lha  dos p ro fessores que irão usu fru ir da L icença Prêm io, 
será por ordem  de preferência :

I -  m aior tem po  de e fe tivo  exe rc íc io  no m unicíp io ;
II -  m aior tem po  de e fe tivo  exe rc ic io  na U n idade Escolar; e
III -  m ais idoso.

A rt. 51 - Nos casos om issos  e nas m até rias não espec ificam en te  regu lam en tadas pela presen te  Lei, 
ap lica -se  subs id ia riam en te  aos p ro fessores bene fic iados pela p resente  Lei o con tido  no E sta tu to  dos 
S erv ido res P úblicos do M un icíp io  de Â ngulo.

A rt. 52 -  O s p ro fesso res  ina tivos do Q uadro  do M ag is té rio  M unic ipa l se rão  enquadrados nos 
m esm os term os dos se rv idores ativos, con fo rm e  d isposto  nesta Lei.

A rt. 5 3 - 0  C hefe  do P oder E xecutivo , por D ecreto, no  prazo m áxim o de 30 (trin ta ) dias, fa rá  o 
enquad ram en to  dos se rv ido res  bene fic iados pela p resen te  Lei.

§ 1o -  É ga ran tido  ao p ro fesso r recorre r do re fe rido  enquadram en to  de te rm inado  nesta Lei, no 
p razo m áxim o de 10 (dez) dias, con tados da data de publicação, do D ecre to  m encionado no caput.

A rt. 54 - O P oder Púb lico  M unic ipa l v iab iliza rá  as m ed idas que  se fize rem  necessárias  para a fiel 
execução  desta  Lei.

A rt. 55 - Esta Lei en tra  em  v igo r na data de sua pub licação, revogando-se  todas as d ispos ições 
con trá rias , em  espec ia l a Lei 201/98.
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ANEXO I -  QUADRO DE CARGOS

rafTOTTKA MtnffCITAL M  ÁNCT1A)
fftAOALttO COMUNITÂHIO

CARGO QUANTIDADE DE VAGAS C/H SEMANAL
P ro fesso r 35 20

ANEXO II - TABELA DE VENCIMENTOS

NiVEL/REFERÊNCIA A B C
1 400,00 508,00 558,80
II 412,00 523,24 575,56
III 424 ,36 538.94 592,83
IV 437,10 555,10 610,61
V 450.20 571,76 628,93
VI 463 ,70 588,91 647,80
VII 477 ,62 606,57 667,23
VIII 491 ,95 624,77 687,25
IX 506,70 643.52 707,87
X 521,90 662,82 729,11
XI 537,56 682.70 750.98
XII 553,69 703,19 773.51
XIII 570,30 724,28 796,71
X IV 587,41 746,01 820,61
XV 605,03 768,39 845,23

ANEXO II-A - TABELA DE VENCIMENTOS

rNÍVEL/REFERÊNCIA
I 428,00
II 440.84
III 454.06
IV 467,68
V 481,72
VI 496 ,17
VII 511,05
VIII 526,38
IX 542,18
X 558,44
XI 575,20
XII 592,45
XIII 610.22
X IV 628,53
XV 647,38
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